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TEC NO LO G IA   D A   INFO R MA ÇÃO    CO NS C I ENC IO C ÊN TR IC A  
(C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A Tecnologia da Informação Conscienciocêntrica é o conjunto de técnicas, 
processos, procedimentos, métodos, meios, instrumentos, sistemas e serviços de Informática e Te-

lecomunicações (Infocomunicologia) necessários para o exercício ágil das atividades administra-

tivas e ampliação da interassistência tarística das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), capaz 

de garantir o armazenamento, processamento, geração, disponibilização, transmissão, busca  

e proteção, eficazes e eficientes, de informações entre stakeholders. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo tecnologia procede do idioma Grego, tekhnología, “tratado ou 

dissertação sobre alguma Arte; exposição das regras de alguma Arte”, formado pelo radical tekh-

ne, “Arte manual; artesania; indústria; habilidade”, e logia, derivado de lógos, “Ciência; arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo informação deriva do idioma 

Latim, informatio, “ação de formar, de fazer; fabricação; esboço; desenho; plano; ideia; concep-
ção; formação; forma”. Surgiu no Século XV. A palavra consciência provém igualmente do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição cêntrico deriva também do idioma Latim, centrum, e este do  

idioma Grego, kêntron, “centro”. Surgiu, em cultismos da Terminologia Científica, no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  TI Conscienciocêntrica. 2.  Tecnologia da Informação e Comunica-

ção (TIC) na IC. 3.  Information Technology (IT) Conscienciocêntrica. 4.  Information and Com-

munication Technology (ICT) Conscienciocêntrica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Tecnologia da Informação Conscienciocêntrica, 

Tecnologia da Informação Conscienciocêntrica disfuncional e Tecnologia da Informação Consci-

enciocêntrica funcional são neologismos técnicos da Conscienciocentrologia. 
Antonimologia: 1.  Atraso tecnológico na administração da IC. 2.  Burocracia adminis-

trativa. 3.  Paratecnologia da Informação. 

Estrangeirismologia: a Internet criando a global village; a IT governance; o IT service 

management (ITSM); a business intelligence (BI) através dos decision support systems (DSS); os 

key performance indicators (KPI); o IT benchmarking; as informations superhighways; o last 

mile problem nas Cognópolis da CCCI (Ano-base: 2012); a distance education parapedagógica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Infocomunicologia Conscienciocêntrica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Automa-

tizável? Compensa? Automatize. Se cosmoético, aparelhemo-nos. Holociclo: TI cosmorâmica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tecnicidade interassistencial informativa; o ho-

lopensene pessoal da eficiência comunicativa; o holopensene pessoal da Conscienciocentrologia; 

o holopensene pessoal da Infocomunicologia; o holopensene da organização no trabalho; o holo-

pensene do profissionalismo no voluntariado; os cogniciopensenes; a cogniciopensenidade; os 

mnemopensenes; a mnemopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os comuni-

copensenes; a comunicopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopense-

nes; a paratecnopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

a retilinearidade da autopensenização; a autotaquirritmia pensênica; o pensenizar grande; a pense-

nidade traforista. 
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Fatologia: a equipe responsável pela gestão dos serviços de informação e comunicação 

conscienciocêntricos; o soerguimento institucional da TI Conscienciocêntrica; a profissionaliza-
ção da tares através da atualização tecnológica da IC; a escolha das soluções com discernimento, 

sem ansiedade, acima da boa vontade e da boa intenção; a opção da omissuper no momento das 

decisões críticas; o alto grau de impacto da gestão da TI na operação da IC; a flexibilidade  

e o pragmatismo para analisar, escolher e conjugar diversos tipos de soluções para a implantação 

de serviços de TI, evitando a superficialidade nas análises; o desassédio institucional através da 

equipe de TI; o trabalho colaborativo à distância; a importância fundamental da TI para a gestão 

democrática e transparente na CCCI; a persistência na comunicação esclarecedora a respeito dos 

benefícios da gestão de TI para a IC; a paciência para lidar com a eventual incompreensão do pró-

prio beneficiado com o trabalho de TI; o sobrepairamento aos palpiteiros de plantão; a disposição 

em ler os manuais dos equipamentos e serviços; a meticulosidade na manutenção dos dados do 

cadastro institucional de clientes; a irresistibilidade ao estabelecimento de padrões institucionais, 
visando dinamizar o trabalho e aumentar a produtividade; a automatização útil dos processos ad-

ministrativos da IC; a TI minimizando retrabalhos e o nível de entropia grupal; a megaimportân-

cia da documentação dos procedimentos e fluxos operacionais institucionais na eficiência do tra-

balho; o senso de grupalidade a partir da conscientização do continuísmo do trabalho; a digitaliza-

ção de documentos e publicações para preservar a holomemória institucional; a necessidade de 

criação de base de dados de talentos conscienciais (megatrafores) na CCCI (Ano-base: 2012); os 

avanços na Tecnologia da Informação enquanto pilar importante na aceleração da História Hu-

mana. 

 

Parafatologia: a expansão da lucidez a partir do estado vibracional (EV) profilático;  

o emprego da sinalética energética e parapsíquica pessoal compondo o autodiscernimento; o esto-

fo energético para sustentar os projetos de TI até as fases de implantação, manutenção e suporte; 
o parapsiquismo interassistencial fundamentando o planejamento estratégico em Tecnologia da 

Informação (PETI) conscienciocêntrico; o paradever em documentar, integralmente, os sistemas 

de informação; o paravínculo consciencial; a lealdade ao amparo de função; a conexidade com  

o maximecanismo multidimensional interassistencial; as consciexes amparadoras especialistas em 

Tecnologia; o valor dado pelos amparadores às tecnologias intrafísicas capazes de alavancar a as-

sistência aos intermissivistas; a ampliação da interassistência e maior afinização com a equipex  

a partir da TI; a ampliação da cosmovisão institucional; a atuação do assédio extrafísico através 

dos equipamentos; o desassédio dos equipamentos com as ECs higienizadoras; a tara parapsíquica 

pessoal; a parassegurança dos equipamentos intrafísicos pelos amparadores de função; o autopa-

rapsiquismo interassistencial enquanto Paratecnologia da Informação prioritária ao proexista;  

o parafato das ECs não estarem circunscritas ao espaço e ao tempo intrafísicos; a extensão do 
campo energético de assistência facilitada por Tecnologias de Educação a Distância (EAD);  

a gravação digital das tertúlias conscienciológicas ao modo de cápsula do tempo cinemascópica 

(Autorrevezamentologia); as Paratecnologias da Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistência-tecnicidade-amparabilidade; a infoco-

municação sinérgica; o sinergismo identificação da demanda–identificação da solução. 

Principiologia: o princípio da tecnologia a serviço das pessoas; o princípio de o usuá-

rio ser mais importante em relação ao sistema; o princípio consciencial superior à energia;  

o princípio de todo serviço “mal feito” aparecer com o tempo e a oportunidade; o princípio do 

bom programador em escrever, para cada linha de código, pelo menos 1 linha de comentário;  
o princípio espúrio de querer apenas usar a tecnologia sem se esforçar para entender minima-

mente a respeito; o princípio da primazia da utilidade (antimodismo) no uso das tecnologias. 

Codigologia: as miríades de padrões de codificação e decodificação da informação;  

o código de etiqueta na Internet (netiqueta); o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado  
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à Infocomunicologia; o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado à gestão da TI na IC;  

a manutenção visando correção dos bugs identificados no código dos sistemas de informação. 

Teoriologia: a teoria da informação; as teorias computacionais; as teorias da Física; as 

teorias matemáticas. 

Tecnologia: a Tecnologia da Informação Conscienciocêntrica; as técnicas de comunica-

ção interconsciencial; a técnica da holopaciência didática; as técnicas de desassedialidade intra 

e interconsciencial; a paratécnica da conexão mentalsoma-holochacra; as técnicas de gerencia-

mento de projetos; as técnicas e metodologias de Engenharia de Software; a técnica dos balance-

tes online; as técnicas de tradução; as técnicas de venda da informação conscienciológica; as pa-

ratecnologias interassistenciais; as verpons paratecnológicas. 

Voluntariologia: o caráter abrangente da assistência realizada no voluntariado de TI;  

o rigor necessário para voluntariar em TI; o voluntário especialista em gestão de TI; o compro-

misso de todos os voluntários no cuidado com a informação institucional; a demonstração da he-
teroconfiança e da gratidão dos amparadores a partir do voluntariado em TI; o paravoluntaria-

do em Tecnologia da Informação Conscienciocêntrica; o paradever (responsabilidade) do volun-

tário de TI em saber esclarecer os compassageiros evolutivos, a fim de fazer o desassédio men-

talsomático necessário na implantação das soluções cosmoéticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico diuturno da Voluntariologia; o labo-

ratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomato-

logia; a informatização do labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da In-

focomunicologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; a Tecnologia da Informação viabi-

lizando o funcionamento dos Colégios Invisíveis no planeta Terra. 

Efeitologia: o efeito exponencial na velocidade de propagação da informação através 

das redes sociais; os efeitos benéficos do apoio da gestão conscienciocêntrica aos investimentos 
bem aplicados em tecnologia; os efeitos maléficos da negligência da gestão conscienciocêntrica 

quanto aos investimentos em tecnologia, causando perdas assistenciais incalculáveis; a ameniza-

ção das distâncias geográficas enquanto efeito das telecomunicações; os efeitos dos avanços tec-

nológicos na perda crescente do nível de privacidade do cidadão; o efeito das neotecnologias na 

aproximação caricata entre as dimensões extra e intrafísicas; os efeitos do registro digital das 

produções pedagógicas e científicas das ICs no autorrevezamento multiexistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses em função do entendimento e do uso das neotecnolo-

gias; as neossinapses laborais em função da automatização de procedimentos manuais. 

Ciclologia: o ciclo idealizar-prospectar-propor-planejar-contratar-adquirir-desenvol-

ver-testar-implantar-manter-segurar-desativar dos serviços de tecnologia; o ciclo de vida análi-

se-desenho-especificação-codificação-teste-implantação-manutenção dos sistemas de informa-
ção; o ciclo teste unitário–teste integrado–teste funcional–teste de sistema–teste de carga–teste 

de estresse–teste de aceite visando a implantação de sistemas de informação. 

Enumerologia: a informação clara; a informação objetiva; a informação precisa; a in-

formação rápida; a informação digital; a informação multimídia; a informação multilíngue. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio indexação inteligente–recupera-

ção rápida; o binômio backup-restore; o binômio internetês-informatiquês; o binômio criativida-

de-algoritmo; o binômio braço-cérebro; o binômio risco-contingência. 

Interaciologia: a interação Ciência-Tecnologia; a interação informação-comunicação; 

a interação usuário–service desk; a interação entre diferentes sistemas de informação através de 

interfaces bem desenhadas; a interação data warehousing–data mining; a interação indicador in-

trafísico–indicador multidimensional; a interação dicionário eletrônico–enciclopédia eletrônica. 

Crescendologia: o crescendo do poder de abrangência das Neotecnologias da Informa-
ção; o crescendo das capacidades de armazenamento de informação dos dispositivos computaci-

onais de memória; o crescendo das resoluções nos displays de vídeo (ecrãs); o crescendo do nú-

mero de cores disponível para visualização da informação; o crescendo das velocidades de pro-

cessamento da informação dos microchips; o crescendo da volatividade de determinados co-

nhecimentos sobre Tecnologia. 
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Trinomiologia: o trinômio conhecimento científico–procedimento automatizável–inven-

ção do aparelho-prótese; o trinômio authentication-authorization-accounting (AAA); o trinômio 
gescon–colheita intrafísica–colheita intermissiva; o trinômio fórmula formal–chapa verbetográfi-

ca–verbete; o trinômio Tecnologia da Informação–gestão da informação–segurança da informa-

ção; o trinômio solução ideal–solução disponível–solução viável; o trinômio contingencial plano 

A–plano B–plano C. 

Polinomiologia: o polinômio balanço contábil–balanço fiscal–balanço financeiro–ba-

lanço interassistencial informatizados; o polinômio informação escrita–informação falada–infor-

mação auditiva–informação visual; o polinômio das técnicas enciclopédicas cosmograma–análi-

se-síntese–enumeração–detalhismo–exaustividade–circularidade. 

Antagonismologia: o antagonismo atualização / obsolescência; o antagonismo consis-

tência / inconsistência; o antagonismo moderno / anacrônico; o antagonismo terapia de sanea-

mento dos cadastros / profilaxia da inconsistência nos cadastros; o antagonismo solução livre  
/ solução proprietária; o antagonismo solução free / solução paga; o antagonismo psicografia  

/ pangrafia; o antagonismo manutenção de infraestrutura / gestão de serviços. 

Paradoxologia: o paradoxo do êxito do trabalho com hardware e software estar assen-

tado no convívio comunicativo e profissional com as pessoas; o paradoxo da tecnologia mais 

complexa e, ao mesmo tempo, mais user-friendly; o paradoxo evolutivo dos componentes eletrô-

nicos, menores em tamanho e, maiores em complexidade e capacidade; o paradoxo da necessida-

de, não rara, da explicitação da informação óbvia. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a pacienciocracia; a determinocracia; a informatico-

cracia; a tecnocracia; a energocracia; a infodemocracia; a minimização da burocracia; o desas-

sédio da TI a partir da articulação política; a importância da elaboração, proposição e aprova-

ção democrática das políticas administrativas para a consecução do PETI. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a legislação específica para o mundo virtu-
al; as leis contra os crimes cibernéticos; a Infocomunicologia aplicada à legislação. 

Filiologia: a proexofilia; a infofilia; a comunicofilia; a ciberneticofilia; a computaciofi-

lia; a organizaciofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a tecnofobia; a amparofobia; a neofobia; a raciocinofobia; a mentalsomato-

fobia; a computaciofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ermitão; a evitação da síndrome de burnout. 

Mitologia: o mito da associação taxativa entre o perfil profissional tecnológico e o per-

fil parapsíquico eletronótico; o mito de o investimento em Tecnologia significar necessidade de 

gastos excessivos; o mito de ser impossível documentar completamente os projetos de sistemas de 

informação; o mito de começar a codificar os programas componentes da aplicação antes da es-

pecificação correta para acelerar o cronograma; os mitos a respeito dos sistemas de informação 
revelados através dos pensamentos mágicos dos usuários. 

Holotecologia: a tecnoteca; a infoteca; a comunicoteca; a midiateca; a administroteca;  

a matematicoteca; a estatisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Infocomunicologia; a Administracio-

logia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Energossomatologia; a Amparologia;  

a Cosmoeticologia; a Coerenciologia; a Interassistenciologia; a Paradiplomacia; a Desassediolo-

gia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin técnica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o arrimo interassistencial; a conscin gregária; a conscin líder; a conscin técnica. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciolo-
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gista; o autopesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbe-

tógrafo; o tocador de obra; o colaborador; o apoiador; o homem de ação; o ex-artesão; o tecnicis-
ta; o tecnólogo; o informata; o cientista da computação; o engenheiro eletrônico; o engenheiro da 

computação; o engenheiro de software; o engenheiro de telecomunicações; o gestor de pessoas;  

o gestor de TI; o gestor de IC; o usuário; o stakeholder. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologis-

ta; a autopesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetó-

grafa; a tocadora de obra; a colaboradora; a apoiadora; a mulher de ação; a ex-artesã; a tecnicista; 

a tecnóloga; a informata; a cientista da computação; a engenheira eletrônica; a engenheira da 
computação; a engenheira de software; a engenheira de telecomunicações; a gestora de pessoas;  

a gestora de TI; a gestora da IC; a usuária; a stakeholder. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidactor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens paraperceptivus; o Homo sapiens verbatiologus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapi-

ens agens; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens tech-

nicus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Tecnologia da Informação Conscienciocêntrica disfuncional = a da IC 

sem assessoria de equipe técnica e especializada em TI, funcionando de modo empírico; Tecnolo-
gia da Informação Conscienciocêntrica funcional = a da IC com assessoria de equipe técnica  

e especializada em TI, funcionando de modo profissional. 

 

Culturologia: a implantação e sustentação da cultura de Gestão de TI; a Multiculturo-

logia da Interassistencialidade. 

 

Conscienciologia. De acordo com a Cosmoeticologia, a Tecnologia é produto da ciência 

e surge a partir de certo grau de amadurecimento em relação ao conhecimento em estudo.  

A Conscienciologia, ciência cosmoética, tem como produtos tecnologias e paratecnologias inte-

rassistenciais, objetivando dinamizar a evolução pessoal e grupal. 

Amparologia. À luz da Assistenciologia, o amparador é o técnico em assistência. 
Amparologia = Interassistenciologia + Paratecnologia. A pessoa interessada em ampliar o rap-

port com os amparadores deve observar o próprio nível de ignorância, preconceito, medo ou mes-

mo aversão em relação a dispositivos e soluções tecnológicas úteis, presentes na vida humana 

(Antitecnologia). Tecnofobia não conjumina com Amparologia. 

Administraciologia. Consoante à Conscienciocentrologia, a Tecnologia da Informação 

constitui questão estratégica e decisiva no saldo interassistencial da instituição. 

Parapercepciologia. Segundo à Parapercepciologia, a Tecnologia da Informação, mes-

mo a mais avançada, será sempre tímida em relação às potencialidades conscienciais parapsíqui-

cas. Porém, tal realidade não justifica o fato de aqui, nesta dimensão, podermos e devermos utili-

zar ambos, de modo convergente, em prol da evolução. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Infocomunicologia, eis, por exemplo, em ordem funcio-
nal, 11 categorias de serviços de TI considerados básicos (Ano-base: 2013) no contexto da IC: 

01.  Telefonia: a telefonia convencional; a telefonia IP; as audioconferências. 

02.  Sistemas de informação: os sistemas corporativos de informação; os sistemas de 

gerenciamento de banco de dados (SGBD); os enterprise resource planning (ERP) systems. 
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03.  Domain Name System (DNS): a contratação e gestão de domínios da Internet;  

a configuração dos servidores de DNS. 

04.  Websites. 

05.  E-mail: o sistema de e-mail corporativo; as listas de discussão. 

06.  Intranet. 

07.  E-marketing: o e-mail marketing; o e-commerce. 

08.  E-learning: os cursos na modalidade de ensino a distância; a universidade corpora-

tiva; as webconferences; o acesso remoto ao acervo de publicações científicas. 

09.  Mídias sociais: as redes sociais. 

10.  Service desk: o suporte profissional aos usuários, próprio ou contratado. 

11.  Videoconferência. 

 

Aplicaciologia. Sob a ótica da Conscienciocentrologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-
bética, 11 exemplos de aplicações da Tecnologia da Informação no contexto das ICs (Ano-base: 

2013): 

01.  Colégios: a plataforma tecnológica de compartilhamento das pesquisas dos Colégios 

Invisíveis da Conscienciologia. 

02.  Cursos: as aulas via ensino à distância do Programa de Aceleração da Erudição 

(PAE) oferecido pela REAPRENDENTIA e do Programa Verbetografia da Pré-IC de Verbeto-

grafia em parceria com a Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC); os cursos online da Associação Internacional de Programação Existencial 

(APEX). 

03.  Enciclopédia: as edições eletrônicas da Enciclopédia da Conscienciologia. 

04.  Estatísticas: os censos da CCCI realizados pela União das Instituições Consciencio-

cêntricas Internacionais (UNICIN); o conteúdo do website do Instituto Cognopolitano de Geo-
grafia e Estatística (ICGE). 

05.  Holociclo: o pipeline cosmogramático; o Holoserver; o trinômio Bibliomática-Lexi-

comática-Enciclomática. 

06.  Livros: os e-books da Associação Internacional Editares (EDITARES). 

07.  Palestras: as conferências online da APEX. 

08.  Pesquisas: a realização das pesquisas paracientíficas online, através de formulários 

eletrônicos: OBE Survey pela Internacional Academy of Consciousness (IAC), a partir de 2009,  

e Primeira Pesquisa Online sobre Tenepes, em parceria entre Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia, CEAEC e Conselho de Epicons da UNICIN, de 2009 a 2011. 

09.  Revista: a disponibilização online e gratuita das edições da Revista Conscientia. 

10.  Tenepes: os pedidos de tenepes encaminhados por e-mail; o encaminhamento ante-
cipado das listas de alunos, em Cursos, para as tenepes dos professores da turma. 

11.  Tertúlias: a implantação, pela Associação Internacional de Comunicação Conscien-

ciológica (COMUNICONS), em 2008, e a operação, pelo CEAEC, da transmissão online das ter-

túlias conscienciológicas. 

 

Megalaboratoriologia. O Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC), com 823 voluntários, 385 docentes, localizados em 20 Centros Educacionais de Autopes-

quisa (CEAs) e 22 Núcleos de Extensão (NE) (Ano-base: 2012), constitui megalaboratório de 

gestão da TI Conscienciocêntrica, em função da complexidade e tamanho da máquina administra-

tiva, geograficamente dispersa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Tecnologia da Informação Conscienciocêntrica, indi-
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cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 
01.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

02.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

03.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Enumerologia:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Fatofilia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Hackerismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Informação  pró-evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

12.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

13.  Nanotecnologia  pró-paz:  Tecnologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  Conscienciocêntrico:  Voluntariologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  Holotecária:  Holotecologia;  Neutro. 

 

SEM  A  GESTÃO  EFICIENTE  DA  TI,  A  IC  NÃO  ATINGE,  
INTRAFISICAMENTE,  DE  MANEIRA  EFICAZ,  O  PÚBLICO 
INTERMISSIVISTA,  NA  ERA  DA  SUPERCOMUNICAÇÃO  

GLOBAL,  DESPERDIÇANDO  TEMPO,  RECURSOS  E  ECS. 
 

Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, em escala de 1 a 5, o nível de fun-

cionalidade da Tecnologia da Informação Conscienciocêntrica na IC na qual voluntaria? Há equi-
pe profissional específica em gestão de TI? 
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